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ANNA PIANA 
GONÇALVES, 
UMA SIMPLES 
LAVADEIRA QUE 
SE DOOU AOS 
TRABALHOS 
DA IGREJA 
E DE SEUS 
FAMILIARES
PÁGINA.8

Diário da Serra

CRIMINOSOS 
INVADEM 
RESIDÊNCIA 
A MANDO DE 
FACÇÃO E FAZEM
FAMÍLIA REFÉM 
PÁGINA.6

PREFEITURA 
FIRMA TERMO 
DE FOMENTO DE 
R$ 150 MIL PARA 
FORTALECER 
CASA SALUTAR 
PÁGINA.3

Instituto 
Pró Vale realiza 
projeto Quem 
tem História 
Merece 
Respeito’
PÁGINA.4

PRESERVE O RIO SEPOTUBA Além da coleta de lixo, o projeto contará 
com atividades de reflorestamento PÁGINA.5

PROJETO MOBILIZA 
VOLUNTÁRIOS PARA 

AÇÃO AMBIENTAL 
NESTE DOMINGO

NESTE SÁBADO Festa Junina da Aldeia Kotitiko celebra cultura 
indígena e tradição popular em Tangará da Serra PÁGINA.2
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VACA: R$ 305,98

EURO
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VENDA: R$ 5,35 

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,95   
VENDA: R$ 5,95 

ARROBA DO BOI GORDO MAX

30º
MIN

21º
Sol com aumento de nuvens e 

pancadas de chuva à tarde. Chuva 
forte à noite, com trovoada.
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RECURSO
No recurso, a defesa alegou 

que não havia justificativa para 
a prisão preventiva, uma vez que 
o vereador já cumpria medidas 
cautelares e não teria descumpri-
do nenhuma delas. Ao analisar 
o caso, ministro destacou que o 
pedido apresentado ao STF ques-
tiona uma decisão individual do 
STJ, sem que o caso tenha sido 
analisado pelo colegiado da Corte. 

Um dos episódios de violência 
ocorreu na madrugada de 19 de 
abril, quando o vereador teria usa-
do uma chave de roda para agredir 
a vítima, atingindo sua cabeça e 
pernas. A mulher também relatou 
outras agressões anteriores, in-
cluindo um episódio em que teve 
a perna perfurada com uma chave 
de fenda e outro que deixou uma 
cicatriz permanente em seu rosto.

PEDIDO NEGADO

O que as lendas dizem sobre nós?

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) negou recurso do vereador 
afastado de Barra do Bugres, Laér-
cio Noberto Junior, e manteve sua 
prisão preventiva pela acusação 
de agredir a namorada com uma 
chave de roda. Ele está detido 
desde 25 de abril deste ano. A 
decisão foi relatada pelo ministro 
André Mendonça e acompanha-
da pela Segunda Turma da Corte. 
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Lendas costumam ser tratadas como histórias do 
passado. São associadas a castelos abandonados, 
criaturas fantásticas e crenças antigas que teriam 
perdido espaço em uma sociedade guiada pela 
ciência e pela tecnologia. No entanto, basta 
observar sua permanência na cultura popular para 
perceber que elas continuam exercendo fascínio 
sobre milhões de pessoas.
O motivo talvez seja mais simples do que parece: 
as lendas nunca falam apenas sobre monstros. 
Elas falam sobre seres humanos.
Ao longo da história, diferentes sociedades criaram 
narrativas para explicar o desconhecido, transmitir 
valores ou dar forma a medos coletivos. Em muitas 
delas, as criaturas sobrenaturais representam 
preocupações bastante reais. Vampiros, fantasmas, 
lobisomens e outras figuras lendárias costumam 
refletir temas como morte, poder, ambição, 
isolamento, violência ou medo do que não 
compreendemos.

Drácula é um exemplo interessante. Mais do 
que um personagem assustador, ele atravessou 
gerações porque simboliza inquietações humanas 
que continuam atuais. Sua história envolve 
sedução, controle, imortalidade e a dificuldade 
de lidar com aquilo que desafia nossos limites. O 
personagem mudou ao longo do tempo, mas os 
questionamentos que ele desperta permanecem 
vivos.
Mesmo em um mundo conectado por redes 
sociais, acesso instantâneo à informação, histórias 
baseadas em lendas continuam atraindo leitores, 
espectadores e pesquisadores. Isso acontece porque 
o interesse por essas narrativas não depende da 
crença literal em criaturas sobrenaturais, mas 
da capacidade que elas possuem de abordar 
questões humanas universais de forma simbólica 
e acessível.
O mesmo acontece com inúmeras lendas ao 
redor do mundo. Embora cada cultura tenha seus 
próprios mitos, muitas delas compartilham uma 
característica comum: funcionam como espelhos. 
Ao ouvir essas histórias, as pessoas não observam 

apenas criaturas fantásticas. Elas observam seus 
próprios receios, desejos e contradições.
Em uma época marcada por avanços tecnológicos 
sem precedentes, pode parecer contraditório que 
narrativas centenárias continuem despertando 
interesse. Mas talvez seja justamente por isso 
que elas sobrevivam. As ferramentas mudam, os 
costumes mudam e as sociedades se transformam. 
A natureza humana, porém, continua fazendo as 
mesmas perguntas fundamentais.
As lendas permanecem importantes porque ajudam 
a refletir sobre quem fomos, quem somos e quem 
podemos nos tornar. Elas preservam memórias 
culturais, atravessam gerações e oferecem novas 
interpretações a cada época. No fim, os monstros 
que habitam essas histórias raramente falam sobre 
eles mesmos. Quase sempre falam sobre nós.

Deyse O. S. é escritora e autora do livro 
“Cem anos depois”, que expande o 
universo de Bram Stoker ao narrar 
investigações ocorridas 100 anos 
depois da morte de Drácula

FESTA JUNINA DA ALDEIA KOTITIKO 
CELEBRA CULTURA INDÍGENA E TRADIÇÃO 

POPULAR EM TANGARÁ DA SERRA

A Aldeia Kotitiko, em Tan-
gará da Serra, recebe 
neste sábado, dia 20 de 

junho, a Festa Junina da Aldeia 
Kotitiko, promovida pelo Pontão 
de Cultura Flor do Mato em parce-
ria com as lideranças das aldeias 
Kotitiko e Formoso. O evento reu-
nirá moradores, lideranças indíge-
nas, visitantes e parceiros cultu-
rais em uma celebração marcada 
pela valorização da cultura e das 
tradições comunitárias.

A programação contará com 
Concurso de Quadrilha Junina 
Indígena, comidas típicas, apre-
sentações musicais e atividades 
voltadas à valorização da cultura 
tradicional indígena. A iniciativa 
busca fortalecer os laços comu-
nitários, incentivar a preservação 
dos saberes ancestrais e promover 
o intercâmbio cultural entre dife-
rentes comunidades.

Nas aldeias indígenas brasilei-
ras, as festas juninas representam 
o encontro entre tradições euro-
peias, africanas e dos povos origi-
nários. Além de celebrar a cultura 
popular, esses eventos reforçam a 
identidade das comunidades por 

meio das danças, músicas, comidas típicas 
e momentos de convivência coletiva.

O Pontão de Cultura Flor do Mato tem 
papel importante nesse processo, atuando 
junto às comunidades indígenas na pro-
moção da cultura, da educação, da leitura, 
da memória e da valorização dos saberes 
tradicionais, contribuindo para o fortaleci-
mento das iniciativas comunitárias.

A organização convida toda a comuni-
dade para participar da festa e prestigiar a 
riqueza cultural dos povos indígenas da re-
gião, em um momento de celebração, troca 
de saberes e fortalecimento das tradições.
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A Prefeitura de Tangará 
da Serra formalizou a assi-
natura de um termo de fo-
mento no valor de R$ 150 
mil destinado à Casa Proje-
to Salutar - Apoio às Pesso-
as Vulneráveis, localizada 
na área rural do município, 
às margens da MT-480, Km 
12. O recurso será utiliza-
do para fortalecer as ativi-
dades desenvolvidas pela 
instituição, que atua no 
acolhimento, recuperação 
e reinserção social de pes-
soas em situação de vulne-
rabilidade, especialmente 
aquelas que enfrentam de-
pendência de substâncias 
psicoativas.

Durante o ato de assina-
tura, o prefeito Vander Mas-
son destacou a importância 
da parceria para a continui-
dade dos serviços prestados 
pela entidade. “Um convê-

nio para fomento, apoio, 
de 150 mil reais para a en-
tidade Salutar, que atende 
pessoas, dependentes quí-
micos e alcoólicos, que tem 
um trabalho fundamental 
no resgate da vida dessas 
pessoas. É importante di-
zer que essa parceria está 
sendo possível em virtude 
da emenda impositiva do 
vereador Esdras, que de-
dicou parte de suas verbas 
para essa causa tão impor-
tante. E nós, da Prefeitura, 
viabilizamos toda a docu-
mentação, para esse re-

passe financeiro”, afirmou.
“Fomento no valor de 

150 mil reais que vai poder 
avançar muito e poder dar 
condições, ainda mais, de 
salvar vidas, a ressociali-
zação. Esse é o principal 
papel da Casa Salutar e 
agradecemos o vereador 
Esdras, prefeito Vander 
e Pastor Joel que faz esse 
excelente trabalho”, refor-
çou o vice-prefeito Edu-
ardo Sanches, ao afirmar 
que o investimento con-
tribuirá diretamente para 
ampliar a capacidade de 

Prefeitura firma termo de fomento de R$ 150 mil 
para fortalecer trabalho da Casa Projeto Salutar

TANGARÁ DA SERRA

RECURSO possibilitará a ampliação do atendimento em Tangará da Serra

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

PROJETO 
SALUTAR FAZ 
UM TRABALHO 
RELEVANTE 
EM NOSSO 
MUNICÍPIO 
DE TANGARÁ

FOTO: DIVULGAÇÃO

atendimento e recupera-
ção dos acolhidos.

O recurso é oriundo de 
emenda impositiva desti-
nada pelo vereador Esdras 
Moraes, que também este-
ve presente no momento 
da assinatura do termo de 
fomento. “Projeto Salutar 
faz um trabalho relevan-
te em nosso município 
de Tangará da Serra, de 
reestruturação, ressocia-
lização de dependentes 
químicos e alcoólicos. 
Então, isso vai ser fun-

damental para o avanço 
dessa importante obra”, 
declarou o parlamentar.

Representando a Casa 
Projeto Salutar, o pastor 
Joel Rabasco comemorou 
a concretização do repas-
se e agradeceu o apoio 
recebido. “Há muito tem-
po esperávamos por esse 
momento e que, graças a 
Deus, se tornou uma reali-
dade”, disse. O pastor tam-
bém agradeceu o vereador 
Esdras e os demais parla-
mentares pela indicação 
e aprovação da emenda, 
além do prefeito Vander 
Masson e do vice-prefei-
to Eduardo Sanches pelo 
apoio à instituição.

A Casa Projeto Salutar 
é reconhecida pelo traba-
lho voltado à recuperação 
de dependentes químicos 
e alcoólicos, oferecendo 
acolhimento, acompa-
nhamento e ações volta-
das à reinserção social.
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Durante todo o 
mês de junho, o 
Instituto Pró Vale 

está realizando o projeto 
‘Quem tem História Mere-
ce Respeito’.

A ação foi criada em 
alusão ao Junho Violeta 
que é a campanha dedica-
da à conscientização e ao 
enfrentamento da violên-
cia contra a pessoa idosa. 
O mês destaca o dia 15 
de junho, instituído pela 
ONU como o Dia Mun-
dial de Conscientização 
da Violência contra a Pes-
soa Idosa. “Direcionamos 
esse mês para os nossos 
idosos, para cuidar deles, 
para ter respeito para com 
eles e principalmente para 
alertar contra a violência”, 
informa a gestora de pro-
jetos e relacionamento do 
Instituto, Claudia Serrano.

Com a ajuda de parcei-
ros, o instituto desenvolve 
de segunda a sexta-feira, 
nos períodos matutino 
e vespertino, atividades 
voltadas ao público da ter-
ceira idade. “Nesse mês 
inteiro a gente tem aten-
dimento de saúde, digital, 
de educação física. E nós 
também temos a nossa 
Feira da Conquista, onde 
cada um, quando finaliza 
as suas atividades, leva 
para casa um brinde, uma 
lembrança que o Instituto 
Pró Vale ofereceu junto 
com os nossos parceiros 
para esses participantes”.

Junho, no Instituto Pró 
Vale será um mês inteiro 
de interação. “É um mês 

inteiro de muito acolhi-
mento, de muito carinho, 
de muita atenção para es-
ses idosos, que têm tanta 
história para nos contar”, 
pontua. “Eles também 
fizeram o painel e todos 
os dias eles colocam ali 
nesse painel o conselho 
do dia para nós, ou para 
aqueles que já estão co-
meçando a vida, uma vez 
que eles têm muitos con-
selhos e histórias que me-
recem respeito”.

Para Dona Angelina 
Fantusi da Silva, pioneira, 
com 56 anos de Tangará 
da Serra, e que tem diver-
sas histórias para contar, o 
encontro melhora os dias. 
“Quando nós viemos, aqui 
não era nada, e o Tangará 
só tinha cinco casinhas. 
Foi um ano muito bom, o 
primeiro ano. Depois veio 
aquela doencinha, mas 
todo mundo resistiu. Por-

que o Armando Barbosa 
foi muito bom e trouxe 
médico para nós. A fazen-
da que eu morava, graças 
a Deus, ninguém morreu 
daquela doença. Foi muito 
difícil, mas nós vencemos, 
graças a Deus. E hoje eu 
tenho 56 anos aqui de Tan-
gará”, relata a participante 
do projeto, que lembra a 
vinda para o município. 
“Veio seis famílias num 
caminhão pau-de-arara”.

Quanto a sua participa-
ção no ‘Quem tem História 
Merece Respeito’, Dona 
Angelina é só alegria. “Os 
dias que eu estive aqui, eu 
amei, graças a Deus”.

Cabe salientar que o en-
contro ocorre de segunda 
a sexta, das 07:45 às 10:45 
e das 13:45 às 16:45, na 
Rua José Florêncio Godrin 
(15), 307-E, Centro, e que 
a participação no projeto é 
gratuita.

INSTITUTO PRÓ VALE REALIZA 
PROJETO ‘QUEM TEM HISTÓRIA 
MERECE RESPEITO’

DONA ANGELINA TEM DIVERSAS HISTÓRIAS PARA CONTAR

PROPOSTA DE AUTORIA DO DEPUTADO DR. JOÃO

PROJETO foi criado em alusão ao Junho Violeta dedicado ao enfrentamento 
da violência contra a pessoa idosa

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS
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Dr. João comemora derrubada 
de veto que garante 
estadualização de estrada

MEDIDA BENEFICIA DIRETAMENTE Cáceres, Lambari 
D’Oeste e Barra do Bugres

WESLEY SANTIAGO SILVEIRA / 
GABINETE DO DEPUTADO

Uma importante con-
quista para a região Oeste 
de Mato Grosso foi con-
firmada nesta semana du-
rante sessão plenária da 
Assembleia Legislativa. 
Os deputados estaduais 
derrubaram o veto ao Pro-
jeto de Lei nº 310/2025, 
garantindo a estaduali-
zação da estrada que liga 
os municípios de Cáceres, 
Lambari D’Oeste e Barra 
do Bugres.

A proposta, de auto-
ria do deputado Dr. João 
(MDB) em coautoria com 
o deputado Chico Guar-
nieri (PSDB), transforma 
em rodovia estadual um 
trecho estratégico que in-
terliga as MT’s 343, 247 e 
246/339, atendendo uma 
reivindicação antiga de 
produtores rurais, traba-
lhadores, estudantes e mo-
radores da região.

Durante a discussão da 
matéria, Dr. João destacou 
que a estadualização re-
presenta mais do que uma 
mudança administrativa. 
Segundo ele, a medida 
abre caminho para inves-
timentos, manutenção 

É UMA 
CONQUISTA 
AGUARDADA 
HÁ ANOS PELA 
POPULAÇÃO 
DA REGIÃO

adequada da via e melho-
res condições de trafegabi-
lidade para quem utiliza a 
estrada diariamente.

“Conseguimos derrubar 
o veto e garantir a esta-
dualização dessa impor-
tante estrada. É uma con-
quista aguardada há anos 
pela população da região, 
que depende dessa via 
para trabalhar, estudar, 
acessar serviços de saúde 
e escoar a produção”, afir-
mou o parlamentar.

Com a derrubada do 
veto, o projeto segue para 
promulgação, consolidan-
do um avanço importante 
para a infraestrutura lo-
gística e para o desenvol-
vimento econômico dos 
municípios de Cáceres, 
Lambari D’Oeste e Barra 
do Bugres.
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Tangará da Serra sedia 19ª Edição 
da Capacitação da Descentralização 
da Gestão Ambiental
OBJETIVO é capacitar e habilitar os técnicos municipais para executar as atividades

DIAS 23 A 25 DE JUNHO

ASSESSORIA DE IMPRENSA 
E COMUNICAÇÃO

A Prefeitura de Tangará 
da Serra, em parceria com 
a Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente de Mato 
Grosso (Sema-MT), por 
meio da Superintendência 
de Gestão de Desconcen-
tração e Descentralização 
(SGDD), com o apoio das 
Diretorias de Unidades 
Desconcentradas (DUDs) 
e da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente, ofere-
ce a 19ª Edição da Capaci-
tação para habilitação da 
descentralização da Ges-
tão Ambiental – Módulo I. 

O evento, que aconte-
cerá entre os dias 23 a 25 
de junho, no Auditório da 
OAB de Tangará, tem por 
objetivo capacitar e habili-
tar os técnicos municipais 
para executar as ativida-
des de licenciamento e 

fiscalização no âmbito de 
seus municípios, visan-
do cumprir o disposto no 
Artigo 22 da Resolução nº 
74/2025-CONSEMA/MT, 
que estabelece que: “Ca-
berá ao órgão ambiental 
estadual criar o Programa 
de Capacitação para gesto-
res e técnicos municipais, 
com o objetivo de orien-
tar e prestar apoio técnico 
às ações administrativas 
de licenciamento, moni-
toramento, fiscalização e 

educação ambiental”, em 
consonância com a Lei 
Complementar nº 140, de 
8 de dezembro de 2011.

O período de inscrição 
segue aberto até o dia 23 e 
serão ofertadas 220 vagas, 
distribuídas em 30 vagas 
para profissionais liberais 
e 190 para servidores pú-
blicos. Aos profissionais 
liberais interessados será 
solicitada a doação de 
20 quilos de ração para 
cães a ser entregue no 
momento do credencia-
mento da capacitação. 
Os interessados poderão 
entrar em contato com a 
organização do evento na 
SGDD/SEMA, por meio 
do Celular/WhatsApp (65) 
98153-0401.

Link para inscrição no 
site da Escola de Governo 
– MT: http://capacitacoes.
escoladegoverno.mt.gov.
br/

LICENCIAMENTO, 
MONITORAMENTO, 
FISCALIZAÇÃO 
E EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL 

FOTO: DIVULGAÇÃO

CAPACITAÇÃO SERÁ REALIZADA EM TANGARÁ

PROJETO PRESERVE O 
RIO SEPOTUBA MOBILIZA 
VOLUNTÁRIOS PARA AÇÃO 
AMBIENTAL NESTE DOMINGO

ROTARY TANGARÁ DA SERRA CENTRO

O tradicional Proje-
to Preserve o Rio 
Sepotuba, pro-

movido pelo Rotary Club 
Tangará da Serra Cen-
tro, será realizado neste 
domingo, 21 de junho, 
reunindo voluntários em 
uma grande mobilização 
voltada à preservação 
ambiental e à conscienti-
zação da população sobre 
a importância dos recur-
sos hídricos.

A ação terá início na 
Estância Modelo, de onde 
os participantes seguirão 
pelo Rio Sepotuba até a 
Estância Amazonas, re-
alizando a limpeza das 
margens e recolhendo 
resíduos descartados ir-
regularmente. Além da 

coleta de lixo, o projeto 
contará com atividades 
de reflorestamento, como 
a soltura de balões biode-
gradáveis carregados de 
sementes e o lançamento 
de bolotas de argila con-
tendo sementes nativas.

“Estamos chegando aí 
na eminência do nosso 
projeto Preserve o Rio Se-
potuba, onde estaremos 
ali na Estância Modelo, 
neste domingo, dia 21, 
dando início à descida do 

rio até a Estância Amazo-
nas, para fazer a limpeza 
e, mais do que a limpeza, 
conscientizar a popu-
lação para preservar os 
nossos rios, principal-
mente o Rio Sepotuba, 
que é uma fonte de água 
para toda a população de 
Tangará da Serra”, des-
taca a presidente do clu-
be organizador, Nilciele 
Pego de Oliveira da Silva. 

Segundo um dos coor-
denadores do projeto, Car-
los Melo, a iniciativa en-
volve diversas entidades 
e lideranças da sociedade 
civil, fortalecendo o com-
promisso coletivo com a 
preservação ambiental. “É 
um projeto grandioso, que 
envolve não só os com-
panheiros, os associados 
desse clube, mas toda uma 
comunidade. São várias 

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

PRESERVAÇÃO AMBIENTAL E CONSCIENTIZAÇÃO

FOTO: DIVULGAÇÃO

lideranças (...) que estão 
engajadas no desenvolvi-
mento desse projeto”, ga-
rante o voluntário, ao re-
forçar o convite para que 
a população participe da 
ação e conheça de perto a 
importância da conserva-
ção do rio.

“Contamos com a par-
ticipação de todas as pes-
soas, para juntos irmos lá 
aprender, entender e se 
conscientizar da impor-
tância da preservação am-

biental, e, principalmente 
do Rio Sepotuba, que logo 
mais será o principal for-
necedor de água bruta 
para o nosso município, 
e todos sabem que sem 
água não somos nada”.

A concentração para 
mais esta edição do proje-
to acontece no Posto Iza, 
localizado na MT-480, a 
partir das 7h, de onde sai-
rão juntos até a Estância 
Modelo, onde será dada a 
largada oficial do evento.

CONTAMOS COM 
A PARTICIPAÇÃO 
DE TODAS 
AS PESSOAS
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CRIMINOSOS INVADEM RESIDÊNCIA 
A MANDO DE FACÇÃO E FAZEM 

FAMÍLIA REFÉM
O COMANDANTE DESTACA que as buscas seguem aos outros participantes

OPERAÇÃO TERRITÓRIO LIVRE

Durante a Ope-
ração Território 
Livre, dois me-

nores, de 16 anos, foram 
apreendidos em Tangará 
da Serra através do VII 
Comando Regional e Força 
Tática.

Os dois são suspeitos 
de tentativa de roubo a 
uma residência na Rua 
Vereador Ramon Sanches 
Marques, no bairro Vila 
Alta, na manhã de quinta-
-feira, 18, quando fizeram 
uma família refém. “As 
informações preliminares 
apontavam que pelo me-
nos quatro pessoas teriam 
adentrado uma residên-
cia.  No local, os policiais 
tiveram a participação de 
segurança privada, que in-
formou que os indivíduos 
teriam foragido quando 
este chegou, e que possi-
velmente, teria um indi-
víduo ainda no interior 
dessa residência”, relata o 
Comandante do 19º Bata-
lhão da Polícia Militar de 

Tangará da Serra, Tenen-
te-coronel PM Eduardo 
Henrique de Souza Lana. 
“A equipe policial fez a 
varredura e encontrou um 
desses indivíduos escon-
didos dentro do interior 
dessa residência”.

As rondas seguiram e 
um outro menor foi cap-
turado nas proximidades 
da casa invadida. “Foram 
encontrados alguns per-
tences, como facas, cha-
ves de fenda, bem como 
aparelhos celulares que 

são desses suspeitos, que 
foram danificados por 
eles, quando da chegada 
da instituição, para difi-
cultar eventual trabalho 
de investigativo”.

O comandante desta-
ca que as buscas seguem 

ROSI OLIVEIRA / 
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DOIS MENORES DE 16 ANOS FORAM APREENDIDOS
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aos outros participantes e 
que a polícia continuará a 
combater crimes quais fo-
rem e prenderá os autores 
quantas vezes forem ne-
cessárias.

Um dos suspeitos de-
tidos relatou que rece-
beram ordens da facção 
criminosa para roubarem 
aquela residência, que 
haveria ouro naquele lo-
cal. Disse ainda que ele e 
os demais três suspeitos 
aguardaram um motoris-
ta por aplicativo em um 
ponto de ônibus do bair-
ro Morada do Sol.

O veículo teria sido 
solicitado por alguém da 
própria facção criminosa 
e os levou às proximida-
des da residência da ví-
tima. Assegurou que não 
sabem informar o nome 
dos demais integrantes 
do grupo criminoso. Que 
um deles também estava 
portando uma réplica de 
uma arma de fogo (simu-
lacro) e que estavam pra-
ticando esse roubo para 
pagar uma dívida que tem 
com a referida facção.

Associação Olímpica de Karatê conquista 
35 medalhas e garante 3º lugar na Copa Lucas de Karatê

ATLETAS DE TANGARÁ DA SERRA se preparam agora para o Pan-Americano na Colômbia

DESTAQUE NA COMPETIÇÃO

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

A Associação Olímpica 
de Karatê Hanshi Shihan, de 
Tangará da Serra, se destacou 
na 5ª Copa Lucas de Karatê, 
realizada no último dia 14 de 
junho, em Lucas do Rio Verde. 
A competição reuniu atletas 
de diversas cidades mato-
-grossenses, entre elas Alta 
Floresta, Sinop, Sorriso, Lucas 
do Rio Verde, Juara, Tangará 
da Serra, Nova Mutum, Terra 
Nova do Norte e Colíder.

Consolidada como uma 
das principais competições 
do calendário de artes mar-
ciais do norte de Mato Gros-
so, a Copa Lucas atrai com-
petidores desde as categorias 
de base até o adulto. 

Representando Tangará da 
Serra, a Associação Olímpica 
participou com uma delega-
ção formada por 23 atletas, 
três árbitros e cinco técnicos, 
além do apoio dos pais e fa-
miliares que acompanharam a 
equipe durante o evento.

Sob o comando do diretor 
técnico e presidente Antonio 
Felipe da Silva, a equipe tan-
garaense encerrou a competi-
ção na terceira colocação geral 
do ranking de medalhas. Ao 

todo, foram conquistadas 35 
medalhas: oito de ouro, 10 de 
prata e 17 de bronze. Muitos 
atletas subiram ao pódio mais 
de uma vez durante o torneio.

“Nosso agradecimento à 
Prefeitura de Tangará da Ser-
ra, Secretaria Municipal de 
Esportes e secretária Mani-
nha, que disponibilizou nos-
sa locomoção, todo o trans-
lado. Foram muito solícitos 
a nossa equipe, para que 
pudéssemos levar essa quan-
tidade de competidores à Lu-
cas”, agradece a Olímpica.

Após o resultado expres-
sivo na Copa Lucas, a Asso-
ciação Olímpica de Karatê 
se prepara para disputar o 
Campeonato Pan-America-
no da IKGA, que será reali-
zado em setembro, em Car-
tagena, na Colômbia. 

ESPORTES

OITO DE OURO, 
10 DE PRATA E 
17 DE BRONZE
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UMA SIMPLES LAVADEIRA QUE SE DOOU AOS 
TRABALHOS DA IGREJA E DE SEUS FAMILIARES

NÃO ERA DADA A CARGOS OU MELINDRES E, para ela, serviço era serviço e não devia ser escolhido

A história que 
contaremos é 
mais uma de 

uma família que contri-
buiu sobremaneira para 
o desenvolvimento de 
Tangará da Serra. Desta 
família, por serviços re-
levantes prestados, três 
pessoas foram homena-
geadas pelo Legislativo 
Municipal. Essa, é a his-
tória de Anna Piana Gon-
çalves, nascida na zona 
rural de Vargem Alta, no 
Espírito Santo, filha de 
Lucas Pianna e Victória 
Tomazine.

Nascida aos 29 dias 
do mês de setembro, não 
teve uma infância fácil, 
pois mesmo ainda nova, 
iniciou com os pais a tra-
balhar para ajudar no 
sustento da família, onde 
aprendeu valores inegociá-
veis de caráter e retidão.

Ao lado dos sete ir-

ROSI OLIVEIRA / 
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ANNA CHEGOU A TANGARÁ DA SERRA EM 1976

A que estreitou laços e construiu 
uma família fora da família

O aprendizado dos pais 
levou para vida, e, princi-
palmente, para sua casa, 
sua família, o que foi ainda 
mais reforçado ao encontrar 
o companheiro de vida que, 
assim como ela, fazia de tudo 
para ajudar, e assim transfor-
mavam desconhecidos, em 
uma parte preciosa da fa-
mília. A casa estava sempre 
aberta para acolher aqueles 
que moravam nas fazendas e 
careciam de pouso, fosse por 
uma noite ou mais.

Pessoas de outras regiões 
também encontravam abri-
go na casa de Anna. Ali ela 
disponibilizava não só uma 
cama e uma coberta, mas 
apoio e incentivos. Assim as 
amizades se fortaleciam e a 
família crescia com os agre-
gados amados.

Repassou aos seus o que 
aprendeu e recebeu nos bra-
ços com prazer os filhos de 
seus filhos e os filhos de seus 
netos, vislumbrando a chega-
da de sua terceira geração.

Anna fica com os filhos e outros familiares aguardando 
o retorno.

Em Tangará da Serra o esposo e os demais permanecem 
pelo período de seis meses, e retornam após um surto de 
Malária que matou muita gente.

Quando ficam sabendo que a doença havia acabado, a 
família inteira se muda para Tangará da Serra. Chegam em 
1976, e iniciam amizades e descobertas, o que aos poucos, 
a faz conhecida na localidade. Como era trabalhadeira e 
caprichosa, não lhe faltava serviço. A chegada se deu pró-
xima a emancipação política da cidade que se desmem-
brou de Barra do Bugres, elegendo como primeira prefeita, 
Thaís Bergo Barbosa.

Anna, assim como toda a família, estreitou laços com 
a família Barbosa, para quem trabalhou inclusive, como 
lavadeira.

A família fixou residência na Vila Alta e Anna passou a 
ser chamada carinhosamente, de Dona Anna e ficou bas-
tante conhecida.

Em uma época em que a energia elétrica era um recurso 
escasso e água encanada era apenas um sonho, lavava as 
roupas ‘na mão’.

Como não enjeitava trabalhos, passou a ser solicitada 
em todas as festas da Igreja Santa Terezinha, que ficava nas 
proximidades de sua residência.

Não era dada a cargos ou melindres e, para ela, serviço 
era serviço e não devia ser escolhido. Fazia desde a lim-
peza até a organização de eventos, sempre de bom grado.

Uma mulher resiliente e sem melindres que 
não escolhia serviço e não valorizava patentes

UM DIA O ADEUS CHEGOU

A vida seguia seu curso e Anna fazia tudo que 
podia para servir com amor e dedicação, sem 
olhar a quem. Era amável e tratava a todos 

com afabilidade e alegria, uma vez que era bastante ex-
trovertida.

Embora nada tenha sido fácil e já estivesse acostu-
mada com os revezes da vida, talvez, o maior deles foi a 
perda do esposo no ano 2000.

Como toda mulher de fibra e resiliente, dobrou, mas 
não quebrou. Viveu seu luto e continuou sua caminha-
da até o ano de 2012, quando acometida por problemas 
de saúde, começou a desacelerar sua rotina. Partiu no 
dia 6 de agosto, prestes a completar 87 anos, por um 
Acidente Vascular Cerebral (AVC), deixando uma famí-
lia que chegou sem muito, mas que conquistou demais.

O reconhecimento de sua grandeza e ajuda na cons-
trução de uma Tangará da Serra melhor que deixou para 
os seus e para nós, veio através do vereador Edmilson 
Porfírio que eternizou seu nome na Rua 22 do bairro 
Buritis, que desde então se chama Rua Anna Pianna 
Gonçalves.

mãos: Florentino, Ange-
lo, Gentil, Augostinho, 
Antônia, Martina e Cecí-
lia cresceu sabendo que a 
vida não seria fácil se não 
se tornasse forte.

Entre trabalho e casa, 
ainda muito jovem conhe-
ceu Antenor Gonçalves 
(história já contada em 
edições anteriores) com 
quem construiu uma fa-
mília numerosa de 10 fi-
lhos: Belmiro Pianna Gon-
çalves, depois Maria da 
Penha Pianna Gonçalves, 
seguida de Milton Pianna 
Gonçalves, José Pianna 
Gonçalves, Luzia Piana 
Gonçalves, Iraci Pianna 
Gonçalves, Irene Pianna 
Gonçalves, Isabel Pianna 
Gonçalves, Jonas Pian-
na Gonçalves, e o caçula 
Francisco, mais conhecido 
como Chico Pianna.

O casamento foi em 14 
de agosto de 1951. “Eles 
eram vizinhos de sítio e 
participavam de grupo 
de jovens. Ali se conhe-

ANNA PIANA GONÇALVES

ceram e começaram a 
namorar, casando-se de-
pois”, relata a filha Iraci.

Depois do casamento, 
o esposo, que era visio-
nário, decidiu se mudar, 

com vistas a iniciar uma 
nova vida, e a escolha foi 
o Mato Grosso. Ao lado 
da família do esposo, che-
gou a Aparecida do Leste. 
Embora tivessem gostado 

do lugar, o esposo, que 
estava com o sogro, ouve 
falar de Tangará da Serra 
e rumam para conhecer 
o lugar que ainda estava 
em formação.


